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Resumo: Este memorial científico reflexivo analisa as contribuições da produção acadêmica desenvolvida na Universidade Federal do Rio Grande do Sul para a constituição da Biblioteconomia Educativa, tomando como eixo a trajetória da Profª. Drª. Eliane Lourdes da Silva Moro e de seu diálogo com as formulações do Prof. Dr. Edmir Perrotti e da Profª. Drª Ivete Pieruccini. Parte-se do entendimento de que a consolidação desse campo depende da superação da fratura histórica entre Biblioteca e Educação e da afirmação da biblioteca como espaço de mediação, aprendizagem, conhecimento, apropriação simbólica e compromisso social. Apresenta referências ao legado da Biblioteconomia e da Educação por meio da produção de livros, capítulos, artigos e documentos institucionais relacionados à biblioteca escolar, à pesquisa escolar, à mediação, à acessibilidade, à competência em informação, às Tecnologias de Informação e de Comunicação, às Tecnologias Assistivas e à literacia em saúde. Os resultados mostram que as contribuições se desdobram em práticas e formulações voltadas à biblioteca escolar, ao bibliotecário-educador, à inclusão, à formação de mediadores, à gestão de bibliotecas e à ampliação do campo da Biblioeducação para outros territórios formativos, como a Saúde. Conclui-se que esses trabalhos, em diálogo com formulações já desenvolvidas no país no campo da Infoeducação e da Biblioeducação, oferecem bases consistentes para o fortalecimento científico, institucional e social da Biblioteconomia Educativa.
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Abstract: This reflective scientific memorial analyzes the contributions of the academic production developed at the Federal University of Rio Grande do Sul (UFRGS) to the constitution of Educational Librarianship. The study focuses on the trajectory of Professor Eliane Lourdes da Silva Moro, PhD, and her dialogue with the theoretical frameworks of Professor Edmir Perrotti, PhD, and Professor Ivete Pieruccini, PhD. It is based on the understanding that the consolidation of this field depends on overcoming the historical rift between Library and Education, affirming the library as a space for mediation, learning, knowledge, symbolic appropriation, and social commitment. It presents references to the legacy of Library Science and Education through the production of books, chapters, articles, and institutional documents related to school libraries, school research, mediation, accessibility, information literacy, Information and Communication Technologies, Assistive Technologies, and health literacy.Results indicate that these contributions translate into practices and formulations centered on the school library, the librarian-educator, inclusion, mediator training, library management, and the expansion of "Biblioeducation" into other formative territories, such as Healthcare. The study concludes that these works, in dialogue with established Brazilian frameworks in Infoeducation and Biblioeducation, provide a consistent foundation for the scientific, institutional, and social strengthening of Educational Librarianship.
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1 INTRODUÇÃO
A Biblioteconomia Educativa vem se afirmando, nas últimas décadas, como um campo de reflexão e de prática situada na intersecção entre a Biblioteca, a Informação e a Educação. O simpósio “Biblioteconomia Educativa: legados e perspectivas” propõe um espaço de reflexão sobre a evolução do papel das bibliotecas e dos profissionais da informação no contexto educacional. Para Perrotti (2023), as concepções de biblioteca prevalentes no Brasil contribuem para agravar a fratura entre Biblioteca e Educação quando se assentam em tradições patrimonialistas, difusionistas, tecnicistas e utilitaristas, que esvaziam a biblioteca de sua qualidade formativa e a reduzem a funcionalidade informacional. Portanto, refletir e produzir sobre a Biblioteconomia Educativa, no contexto de um Simpósio voltado a seus legados e perspectivas, implica inventariar ações desenvolvidas por pesquisadores da Área e reconhecer trajetórias que, ao longo do tempo, ajudaram a deslocar a biblioteca de uma posição periférica e custodial para o centro das práticas de mediação, leitura, pesquisa, formação cultural e aprendizagem.
No contexto da Biblioteconomia, na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), a pesquisa que aborda essa temática procura articular a produção intelectual, a docência universitária, a formação de profissionais, a participação em redes institucionais, a criação de projetos, no âmbito do Ensino, da Extensão, da Pesquisa e da Inovação no destaque da biblioteca como um espaço educativo. Assim, a produção de Moro destaca-se como um pilar para a compreensão da biblioteca escolar como um ambiente dinâmico de aprendizagem e de mediação pedagógica.
Este texto se alicerça em um memorial da trajetória na formação de bibliotecários que percorre os eixos centrais do legado na Graduação e na Pós-graduação, buscando integrar as bases teóricas de produção com os impactos práticos da atuação na Biblioteconomia, marcada pela indissociabilidade entre o fazer acadêmico e a cidadania, com legados que redefiniram as políticas para bibliotecas escolares no Sul do Brasil.
Essa concepção encontra correspondência na atuação institucional e científico-formativa. Destaca-se o Projeto Cor@gem: interação, compartilhamento e acessibilidade como processo de inclusão de adolescentes com fibrose cística hospitalizados no HCPA-RS, além de coordenadora e pesquisadora do Grupo de Pesquisa LEIA – Leitura, Informação e Acessibilidade, vinculado à FABICO/UFRGS e ao CNPq. (Moro, 2021). A trajetória na

Universidade, portanto, se materializa em projetos de pesquisa voltados a sujeitos em situação de vulnerabilidade e a contextos marcados por barreiras informacionais, educacionais e comunicacionais.
No âmbito da Extensão e de políticas públicas, destaca-se, na Biblioteconomia, em parceria com o Conselho Regional de Biblioteconomia-CRB10ª Região, a realização de mais de cinquenta Fóruns Gaúchos pela Melhoria das Bibliotecas Escolares que atuaram como espaços de articulação política e técnica, mobilizando a sociedade civil e o poder público em prol da infraestrutura educacional básica e do cumprimento das Leis Nº 12.244/10 e 14.837/2024, que dispõem sobre a universalização das bibliotecas nas instituições de ensino.
No ensino, sua atuação na UFRGS formou gerações de bibliotecários sob a ótica da “Leitura, Biblioteconomia e Inclusão Social”, a “Competência em Informação”, as “Bibliotecas Públicas e Escolares” bem como o letramento digital. A integração das Tecnologias de Informação e de Comunicação (TIC) no contexto da Educação a Aberta e a Distância (EAD) foi um marco, utilizando o conceito de Ambiente de Aprendizagem Mediado por Computador (AAMC) para potencializar a investigação escolar e ampliar as interações pedagógicas.
Recentemente, seu legado expandiu-se para a Literacia em Saúde, especialmente por meio da rede BiblioSUS, educando e capacitando cidadãos e grupos vulneráveis a utilizar informações de saúde de forma segura e autônoma, combatendo a desinformação.



2 O BIBLIOTECÁRIO COMO PROTAGONISTA PEDAGÓGICO
Para Pieruccini (2004), há necessidade de se compreender a biblioteca e os dispositivos informacionais não apenas como estruturas de acesso, mas como instâncias de produção de sentidos, de negociação simbólica e de formação dos sujeitos. Em sua perspectiva, não basta disponibilizar documentos, mas criar condições para que materiais informacionais se convertam em processos de apropriação, significação e aprendizagem numa relação entre Informação e Educação.
Já Perrotti (2023), em seus estudos, critica a redução das bibliotecas a “meras organizações” e a “mecanismos substituíveis de transferência de informações”, contrapondo a essa visão uma perspectiva formativa, em que a biblioteca é compreendida como valor simbólico e instituição ligada à memória cultural e à construção de sentidos sustentando a

ideia de que certas concepções prevalentes de biblioteca agravam a fratura com a educação, justamente porque esvaziam sua dimensão formativa.
As opções epistêmicas de Moro convergem ao estudo de Perrotti e rompem com a visão tecnicista da Biblioteconomia para abraçar uma perspectiva mais humanista e pedagógica. O eixo de sua fundamentação é o bibliotecário como protagonista pedagógico, ou seja, o bibliotecário-educador, conceito que surgiu da necessidade de evoluir o papel do bibliotecário, deixando de ser um organizador passivo de acervos para se tornar um mediador ativo no processo de aprendizagem como um educador e parceiro direto do corpo docente na construção do conhecimento.
Segundo Moro e Estabel (2008), a noção de bibliotecário-educador decorre da própria transformação conceitual da biblioteca escolar. Quando a biblioteca deixa de ser entendida como espaço silencioso, individualista e centrado exclusivamente no acervo, e passa a ser afirmada como espaço de aprendizagem, interação, mediação e compartilhamento, o bibliotecário também se desloca de uma posição estritamente técnica para uma função pedagógica. Nesse movimento, ele é definido como mediador entre a informação e o usuário, “a ponte”, assumindo uma atuação educativa que articula leitura, pesquisa, competência informacional e formação cultural, portanto a expressão bibliotecário-educador, sintetiza uma concepção de Biblioteconomia comprometida com a formação humana e com a inserção da biblioteca no coração do processo educativo. Essa compreensão se amplia quando se reconhece que o bibliotecário deve deixar a posição de gerente e catalogador para assumir uma postura “mais humana e mediadora de educador”, sendo reconhecido como agente educacional no espaço da biblioteca.
Para Moro et al. (2011), a instituição educativa, ao integrar a biblioteca, mostra que ela tem uma função preestabelecida dentro do seu projeto pedagógico, ela não somente deve disponibilizar acesso à informação, mas também introduzir transdisciplinarmente as competências em informação e aprendizagem. Porém, a transformação do bibliotecário em um educador depende da integração deste conceito no Projeto Político Pedagógico (PPP) de cada escola. Para Berg (2011, p.143), é necessário repensar o papel da biblioteca no PPP das escolas: a necessidade de ser o momento de se ampliar a função pedagógica da biblioteca e de se repensar o papel do bibliotecário. Para tanto, é necessário não só repensar as práticas de leitura desenvolvidas na sala de aula como, também, o papel da biblioteca no PPP das

escolas, transformando-a em um espaço de convivência, de debate, de reflexão e de fomento à leitura. (Brasil, 2008, p. 7-8).
Essa evolução na performance do bibliotecário, de técnico à mediador e agente educador, caminha justamente em conformidade com as diferentes concepções a partir das transformações nas concepções de sociedade. Moro e Henrich (2021, p.62) mostram que, na Sociedade da Informação, predominou a ênfase no acesso, na produção e na circulação de informações, mediadas pelas tecnologias, entretanto, a simples oferta de informação mostrou-se insuficiente para garantir aprendizagem e apropriação do conhecimento. Com a passagem para a Sociedade do Conhecimento e da Aprendizagem, a ênfase desloca-se para os processos cognitivos, para a construção do saber, para o aprender ao longo da vida e para a dimensão social e valorativa da competência informacional. Nesse contexto, a biblioteca deixa de ser apenas suporte e passa a constituir-se como espaço de aprendizado, de expressão e de formação, enquanto o bibliotecário deixa de ser mero intermediário para assumir a condição de mediador de processos, sujeito e agente educacional. Portanto, a dimensão educativa da biblioteca e, por consequência, do bibliotecário-educador precisa estar inscrita no PPP pois a afirmação do bibliotecário como educador não se realiza apenas por autodeclaração profissional, mas depende da inserção da biblioteca no projeto pedagógico da escola onde a biblioteca precisa ter função preestabelecida no projeto pedagógico institucional, ser integrada ao planejamento escolar e ser reconhecida como espaço de convivência, reflexão, leitura, aprendizagem e pesquisa escolar, o que cria as condições para que o bibliotecário atue como mediador e agente educacional. Esta evidência apontada por Moro rompe com a visão tradicional e coloca o bibliotecário como um parceiro direto do corpo docente, participando do planejamento pedagógico e da construção do conhecimento e da aprendizagem.
Nesse contexto da biblioteca, a pesquisa escolar deve ser reconhecida como um processo de ensino e de aprendizagem envolvendo alunos, professores e bibliotecários, com diferentes suportes informacionais, mediado por professores e por bibliotecários, com integração de diferentes atores, fontes e estratégias de busca. Os professores e os bibliotecários são definidos como mediadores do processo de inclusão e cidadania e educadores no processo conhecimento. Moro e Estabel afirmam que a pesquisa escolar não é mero conteúdo ou tarefa mecânica, mas uma prática pedagógica mediada, articulada ao uso da informação e à formação discente onde ultrapassa a condição de tarefa acessória ou de conteúdo pontual e passa a ser compreendida como processo de ensino e de aprendizagem.

Por isso, a pesquisa escolar é apresentada como prática que envolve alunos, professores e bibliotecários, mobilizando diferentes suportes e fontes de informação. Nessa perspectiva, a mediação passa a ter um papel central, seja na orientação para o uso das fontes, seja no desenvolvimento de estratégias de busca, inclusive com apoio das TIC. Não por acaso, o próprio percurso teórico da autora registra a proposta de integração entre alunos, educadores e bibliotecários em ambiente de aprendizagem mediado por computador, evidenciando uma concepção de pesquisa escolar não somente como prática colaborativa, mas também como prática cooperativa, formativa e cidadã. Assim, a biblioteca deixa de ser mero local de consulta e pode ser compreendida, analiticamente, como espaço de investigação e de construção do conhecimento, no qual o bibliotecário é um educador e atua como mediador do aprender a aprender estudar, ler e pesquisar.
Ao promover o acesso à informação e ao prazer da leitura, a biblioteca se desloca de uma posição periférica para o centro das práticas de mediação, de leitura, de pesquisa, de formação cultural e de aprendizagem. Essa perspectiva articula tanto a produção intelectual, como a docência universitária, a formação de profissionais, a participação em redes institucionais, a coordenação de projetos e a defesa constante da biblioteca como espaço educativo.
A escola congrega pessoas e pessoas pulsam vida. Se a escola se transforma no pulsar da vida, a biblioteca é o coração que bombeia o estímulo e o prazer para aprender. A biblioteca escolar é o centro de mediação entre a vida e a leitura que propicia um espaço de aprendizagem onde o ser humano deve buscar espontaneamente e aprender com prazer. Nesse contexto, a biblioteca escolar é definida como um lugar de troca de saberes sendo apresentada como espaço universal e democrático de aprendizagem, em que o acesso à informação constitui chave de inclusão. Moro e Estabel (2003), definem a biblioteca escolar como “o centro de mediação entre a vida e a leitura”, um “espaço de aprendizagem” em que o sujeito busca e aprende com prazer afastam uma noção passiva de mediação, porque vinculam a biblioteca à experiência, à vida e ao aprender. Em relação às práticas pedagógicas na biblioteca escolar, para que a biblioteca cumpra seu papel de incentivo à leitura e formação de leitores, as autoras apontam três elementos fundamentais: o acervo selecionado quali-quantitativamente, o ambiente físico adequado, acessível e acolhedor e os mediadores de leitura, bibliotecários e professores com competência. As bibliotecas escolares eficientes favorecem uma aprendizagem mais significativa, em que o estudante deixa de ser mero

receptor e passa a ser construtor do próprio conhecimento, explorando repertórios e ressignificando experiências.
Nessa direção, a discussão conduz necessariamente aos temas da autonomia e da oralidade no espaço da biblioteca escolar, isso porque a biblioteca não pode ser compreendida como lugar de negação da palavra, de silêncio imposto, de silenciamento, de rigidez ou de exclusão. Ao contrário, trata-se de um espaço em que a palavra do estudante precisa ser reconhecida, acolhida e legitimada como parte constitutiva do processo educativo. Dar voz ao sujeito, nesse contexto, é criar condições para que ele potencialize sua aprendizagem, amplie sua participação e conquiste maior independência em sua relação com a informação, com a leitura e com o conhecimento. Tal compreensão reforça a ideia de uma mediação ativa, dialógica e socialmente formadora, uma vez que a biblioteca escolar e a competência em informação compartilham a mesma missão social: promover a autonomia, a independência e o desenvolvimento humano dos indivíduos por meio de processos educativos.
A biblioteca escolar como significado de silêncio, de silenciamento e de censura deve se transformar no cenário que pulsa vida, criatividade, circulação de pessoas, realização de pesquisa escolar, de leitura e de lazer com personagens ativos e críticos, que exercitam a cidadania. Finalmente acredita-se a biblioteca escolar como espaço no bom mediar para não odiar! (Bortolin, Santos Neto e Moro, 2021, p.81).
Já a mediação, nesse contexto, não se caracteriza como passiva, pois pressupõe a criação de ambientes acolhedores, dialógicos, formativos e culturais, nos quais a biblioteca deixa de ser simples espaço de guarda ou consulta para afirmar-se como espaço de aprendizagem. É nesse movimento que ela passa a favorecer a autonomia, a participação social e a construção ativa do conhecimento pelos estudantes.

3 INCLUSÃO SOCIAL, DIGITAL E MEDIAÇÃO
A inclusão social constitui um dos eixos consistentes do legado de Moro. A biblioteca escolar é apresentada como espaço democrático, no qual o acesso à informação se vincula diretamente à inclusão dos sujeitos, o que já indica uma compreensão ampliada da função bibliotecária, articulada à mediação, à aprendizagem e ao compromisso social. Nessa perspectiva, a biblioteca deixa de ser entendida apenas como lugar de guarda e preservação do acervo para afirmar-se como ambiente de compartilhamento, discussão, interação e

construção de conhecimento, aberto à diversidade dos usuários e também às diferentes necessidades de acesso. (Moro, Estabel, 2008).
No mesmo horizonte, a acessibilidade também se consolida como eixo de formação profissional, destacando-se trabalho, experiências e publicações e a criação de um checklist sobre acessibilidade para aferição em prédios públicos. (Moro; Estabel, 2015). Registra-se ainda, como legado, o Curso de Especialização em Bibliotecas Escolares e Acessibilidade (EBEA), realizado em 2008, com a formação de bibliotecários e educadores para atuação em contextos inclusivos, nos quais leitura, informação, tecnologia, acessibilidade e educação se articulam como dimensões inseparáveis. Essa construção dialoga, ainda, com uma concepção ampliada de acessibilidade presente no debate normativo e político sobre a biblioteca escolar. Nesse contexto, ao tratar de políticas públicas e diretrizes institucionais, as autoras recuperam a definição legal segundo a qual acessibilidade corresponde à condição de alcance e uso, com segurança e autonomia, de espaços, serviços, meios de comunicação, informação e tecnologias por PcD ou mobilidade reduzida, incluindo recursos de TA e desenho universal. (Berni; Moro; Sienna, 2021).
Moro defende que o uso de TIC, quando mediado por professores e bibliotecários, pode superar barreiras comunicacionais e efetivar a inclusão social e digital permitindo a cooperação coletiva no ambiente escolar. Esse legado de Moro e Estabel é compreendido pelos planos conceitual, quando afirmam que a biblioteca é um espaço democrático de acesso à informação e de inclusão; formativo, ao investir em cursos, especializações e experiências de EAD voltadas à acessibilidade; e interventivo, ao coordenar projetos que enfrentam concretamente barreiras de acesso à leitura, à informação e à aprendizagem em contextos específicos, como o ambiente hospitalar. Para Moro, a acessibilidade constitui uma das chaves pelas quais se redefine o papel da biblioteca e do bibliotecário no campo da Biblioteconomia Educativa. (Moro, 2021; Moro; Estabel, 2011).
Perrotti também oferece bases importantes para compreender a biblioteca como instância de participação, pertencimento e mediação cultural. O autor desloca a biblioteca dos modelos centrados na guarda de acervos ou na mera transferência de informações ao propor a biblioteca fórum, e a compreende como território aberto à interrogação, no qual sujeitos são reconhecidos como “cidadãos portadores de direitos”, participantes de processos de constituição da memória coletiva e de elaboração de vínculos com o conhecimento.

É do jogo entre as propostas, [...] as necessidades e condições informacionais, educacionais e culturais, as práticas, os interesses, os saberes dos participantes que os ambientes se constituem e se definem. Dinâmicos, eles podem se reconstruir permanentemente em consonância com os desejos de conhecimento dos grupos que são ali acolhidos. (Perrotti, 2014, p.129 apud Bortolin, Santos Neto e Moro, 2021, p.72).1
Há um enfoque de concepção ampliada de inclusão, de natureza simbólica, cultural e educativa, dialogando com o legado de Moro sobre intervenções inclusivas. O que aproxima os autores citados, é a recusa de uma concepção restrita de biblioteca bem como a defesa de sua condição de espaço formativo, mediador, cultural e socialmente comprometido. Em Perrotti, tal defesa assume a forma de crítica epistemológica à fratura entre Biblioteca e Educação; em Pieruccini, manifesta-se na ênfase na apropriação simbólica e na ordem informacional dialógica; em Moro, concretiza-se na biblioteca escolar, na mediação pedagógica, na acessibilidade e na afirmação do bibliotecário-educador.
Em conjunto, são contribuições para compreensão da Biblioteconomia Educativa como campo em construção, comprometido com a formação humana, a aprendizagem, a inclusão e a participação cultural dos sujeitos. (Perrotti, 2023; Perrotti; Pieruccini, 2007; Moro, 2021; Moro; Estabel, 2003; 2008; 2011).



4 TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E DE COMUNICAÇÃO, EDUCAÇÃO ABERTA E A DISTÂNCIA E MEDIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
Outro legado de Moro está na incorporação crítica das TICs no âmbito da biblioteca escolar, em que as tecnologias não aparecem como complemento instrumental do trabalho bibliotecário, mas como parte de uma reconfiguração mais ampla dos processos de ensino, aprendizagem, pesquisa e mediação. No capítulo “Estratégias de busca através das Tecnologias de Informação e de Comunicação para auxiliar professores e alunos no processo da pesquisa escolar”, por exemplo, a internet é apresentada como uma das principais fontes de informação, comunicação e interação, e o ambiente virtual de aprendizagem é compreendido como espaço de construção em rede, de compartilhamento e de autoria, especialmente no


[bookmark: _bookmark0]1 PERROTTI, Edmir. Prefácio. In: BAJARD, Éli. Caminhos da Escrita: espaços de aprendizagem. São Paulo: Cortez, 2014. Apud BORTOLIN, SANTOS Neto, MORO.

contexto da Web 2.0. Moro e Estabel (2011) sustentam que a pesquisa escolar, em meio às fontes digitais, exige orientação criteriosa, acompanhamento e ensino de estratégias de busca. Por isso, professor, aluno e bibliotecário constituem, juntos, os protagonistas desse processo, cabendo especialmente ao bibliotecário a assessoria e a mediação na busca, no acesso e no uso das fontes de informação. Nessa perspectiva, a tecnologia não substitui a mediação, ao contrário, torna-a ainda mais necessária onde as autoras são enfáticas ao afirmar que, na Sociedade do Conhecimento e em uma sociedade em rede, as TICs se tornam recursos importantes de acesso, uso, interação e aprendizagem mediada por computador, o que desloca o bibliotecário de uma posição técnica para uma atuação orientadora, formativa e educativa.
A concepção de Ambiente de Aprendizagem Mediado por Computador (AAMC), presente no percurso de Moro e Estabel (2004) desde o artigo sobre pesquisa escolar que evidencia a integração entre alunos, educadores e bibliotecários em um ambiente de aprendizagem mediado por computador, desloca a pesquisa escolar da condição de tarefa isolada para compreendê-la como prática colaborativa e cooperativa, investigativa e cidadã, sustentada por interações entre sujeitos e por mediações tecnológicas. Nesse sentido, o computador e o ambiente virtual não são tratados como fins em si mesmos, mas como dispositivos que ampliam as possibilidades de interlocução, autoria, compartilhamento e construção de conhecimento.
Essa preocupação com a mediação tecnológica também se desdobra na EAD onde os materiais reunidos mostram que a trajetória vinculada a Moro e ao Grupo LEIA compreende experiências pioneiras em EAD voltadas à biblioteca escolar, à leitura, à acessibilidade e à formação de mediadores e pensada como espaço de inclusão, formação e mediação, e não como modalidade de transmissão de conteúdos.
Em relação à Alfabetização Midiática Informacional (AMI), sustenta-se que os processos de alfabetização informacional e midiática, articulados à alfabetização em TIC e à alfabetização digital, fornecem competências necessárias para a vida no século XXI e para a participação na Sociedade do Conhecimento destacando que o papel do mediador da informação e das mídias acadêmicas deve ser desempenhado tanto na família quanto na escola, na sala de aula, no laboratório de informática e na biblioteca, por educadores e bibliotecários. Ao invés de tomar as tecnologias como solução automática, sua produção

insiste na necessidade de orientação, criticidade, acessibilidade e intencionalidade pedagógica convertendo as TICs em instrumentos de ampliação do aprender, do pesquisar e do participar, reafirmando a biblioteca escolar como espaço de ensino e de aprendizagem e o bibliotecário como mediador capaz de atuar também nos ambientes digitais. (Moro; Estabel, 2011; Moro; Heinrich, 2021).
Outro destaque no âmbito da pesquisa, intitulado “Cor@gem: interação, compartilhamento e acessibilidade como processo de inclusão de adolescentes com fibrose cística hospitalizados no Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA)-RS” foi uma iniciativa de inclusão social e digital de crianças e adolescentes com fibrose cística no HCPA, como articulação entre tecnologia, acessibilidade, inclusão e formação humana em contexto hospitalar. Esse Projeto é uma experiência voltada ao uso instrumental de recursos tecnológicos e à construção de condições de interação, compartilhamento e participação de sujeitos submetidos a contextos de restrição e vulnerabilidade hospitalar e afastados temporariamente da escola. A relevância do Cor@gem, nesse sentido, está em afirmar que as tecnologias podem constituir mediações potentes quando orientadas por intencionalidade pedagógica, acessibilidade e compromisso social. No entorno dos projetos e ações ligados ao Grupo de Pesquisa LEIA, as TICs são compreendidas como instrumentos capazes de favorecer interação, aprendizagem, letramento e inclusão digital, bem como de ajudar a superar barreiras que afastam o sujeito do acesso à educação. Por outro lado, formula-se que o acesso às tecnologias ampliou o espaço da sala de aula para além de suas paredes físicas, contribuindo para a superação de barreiras e para o letramento e a inclusão digital, ao mesmo tempo em que professores e bibliotecários são chamados a assumir o papel de mediadores do processo de inclusão e de cidadania. O Projeto Cor@gem obteve reconhecimento acadêmico destacado com o Prêmio Emerald/CAPES 2015, em Ciência da Informação, evidenciando uma dimensão sensível e ao mesmo tempo política com a defesa de processos de mediação tecnológica capaz de restituir protagonismo aos sujeitos, mesmo em contextos adversos: hospitalizados e afastados da escola por longo período de tempo. Não se trata, portanto, de uma tecnologia aplicada de forma neutra, mas de uma experiência em que interação, compartilhamento, acessibilidade e mediação criam condições para que crianças e adolescentes hospitalizados permaneçam vinculados a processos de aprendizagem, comunicação e participação. O Projeto pode ser compreendido como expressão concreta de uma Biblioteconomia Educativa comprometida com o acesso, a permanência simbólica no

mundo da cultura e a afirmação da potência humana diante das barreiras impostas pela doença e pelo isolamento. Ao ser desenvolvido no ambiente da Pediatria do HCPA, o Projeto mostrou que a informação, a leitura, a acessibilidade e a mediação também produzem efeitos educativos em outros territórios formativos, como o hospitalar, aproximando biblioteca, tecnologias e inclusão de uma ética do cuidado, sem perder de vista a centralidade da formação, da autonomia e da participação e da educação e aprendizagem dos sujeitos.


5 BIBLIOTECA ESCOLAR, POLÍTICAS PÚBLICAS E MOBILIZAÇÃO SOCIAL
O legado de Moro projeta-se para além da docência e da produção teórica, alcançando também a esfera da articulação político-institucional em defesa da biblioteca escolar. Sua atuação nos Fóruns Gaúchos pela Melhoria das Bibliotecas Escolares evidenciou compromisso com a formulação de políticas públicas voltadas à garantia do direito dos estudantes ao acesso a bibliotecas qualificadas e à presença de bibliotecários nas instituições de ensino. A defesa da biblioteca escolar, nesse contexto, afirma-se como luta por cidadania, mediação e formação. (Moro; Estabel, 2011).
Nesse contexto, sua trajetória vincula-se às mobilizações em torno das Leis Nº. 12.244/2010 e Nº. 14837/2-0024, marcos normativos fundamentais no reconhecimento da biblioteca como componente indispensável da infraestrutura educacional brasileira. Os Fóruns constituíram instâncias de articulação técnica, acadêmica e política, reunindo universidade, sociedade civil, conselhos profissionais, instituições de ensino e poder público em torno da defesa da biblioteca escolar como direito, condição de aprendizagem e expressão de compromisso com a qualidade da educação. A realização de encontros, palestras, oficinas, painéis, workshops e minicursos, evidencia no caráter continuado e formativo dessas ações, onde se articulavam reflexão crítica, formação profissional e mobilização social. O caráter acadêmico e extensionista dessa atuação teve como apoio o Grupo de Pesquisa LEIA mostrando a biblioteca escolar articulada com a produção de conhecimento, formação e incidência pública, educacional e cultural. (Moro et al., 2011).
A dimensão formativa do legado também se evidencia na orientação de pesquisas que retomam e desenvolvem questões centrais da Biblioteconomia Educativa. Entre elas, destaca-se a dissertação de Mestrado da coautora deste artigo, orientada por Moro, desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciência (PPPGECi) da UFRGS, sobre o papel das

TA em Educação em Ciências, em estudo de caso realizado na Biblioteca Especial da União de Cegos do Rio Grande do Sul (UCERGS). (Pastl, 2025). A pesquisa tomou a biblioteca como espaço de aprendizagem e de mediação, examinando o uso de TA no acesso à informação e na participação de estudantes com deficiência visual. Ao fazê-lo, retomou e atualizou eixos presentes na trajetória de Moro, como biblioteca, educação, acessibilidade, mediação e formação. Assim, a pesquisa é considerada como um desdobramento da temática aqui analisada, significando o legado na constituição de novos objetos no âmbito da Biblioteconomia Educativa2.



6 LEGADO E PROJEÇÕES DA BIBLIOTECONOMIA EDUCATIVA NA TRAJETÓRIA DA BIBLIOTECONOMIA GAÚCHA
A contribuição de Moro ultrapassa a produção bibliográfica em sentido estrito e se projeta em práticas, redes, projetos e intervenções que reafirmam a inseparabilidade e a indissociabilidade entre Biblioteca, Informação e Educação sendo visível quando se observam os desdobramentos mais recentes de sua atuação.
Ao incorporar a literacia em saúde e os processos de mediação informacional em contextos vinculados à rede BiblioSUS, por meio do CAPAGIIC-Saúde, Moro amplia o escopo da Biblioteconomia Educativa sem romper com seus fundamentos. Ao contrário, mantém a centralidade da mediação, da autonomia dos sujeitos, da formação crítica para o uso da informação e do compromisso com populações que enfrentam barreiras de acesso, compreensão e participação onde os registros institucionais mostram que essa frente se desenvolve em articulação com a UFRGS e o Ministério da Saúde, tendo a biblioteca, a informação e a formação podendo operar em outros territórios educativos, para além da escola em sentido estrito (Moro, 2021). O Projeto CAPAGIIC-Saúde atuou em três eixos principais da Rede BiblioSUS: “Eu na Rede – Nós na Rede – A Voz da Rede”. Trata-se, portanto, de um legado que contribui para consolidar a Biblioteconomia Educativa como campo aplicado, crítico e transformador, em consonância com o propósito do simpósio de mapear legados e apontar perspectivas para o desenvolvimento científico da Biblioteconomia.



[bookmark: _bookmark1]2 Dissertação disponível em: https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/293168/001266736.pdf

7 METODOLOGIAS E PRÁTICAS DE INVESTIGAÇÃO
Este artigo constitui um memorial científico reflexivo, em consonância com a proposta do CIBE 2026, com os textos para a discussão de ações científico-institucionais de Pesquisa, Ensino e Extensão apresentando seus referenciais teóricos, conceituais e metodológicos.
Apresenta uma abordagem qualitativa, pois busca compreender significados, trajetórias, relações e contribuições inscritas em uma produção acadêmica e institucional específica. Caracteriza-se, ainda, como estudo de natureza bibliográfica e documental, construído a partir da leitura, seleção e interpretação de livros, capítulos de livros, artigos científicos e documentos institucionais relacionados à trajetória acadêmica e institucional de Moro e às contribuições de autores que dialogam com a Biblioteconomia Educativa, especialmente Perrotti e Pieruccini como fontes que permitem acessar elementos históricos, conceituais e contextuais da realidade investigada. (Cellard, 2008; Gil, 2008; Minayo, 2012).
Quanto ao corpus, apresenta uma perspectiva analítico-interpretativa, voltada não somente à mera descrição cronológica da trajetória estudada, mas à interpretação de seus núcleos temáticos, continuidades, inflexões e contribuições para a constituição da Biblioteconomia Educativa como campo de reflexão e prática. Foram priorizados eixos como biblioteca escolar, bibliotecário-educador, pesquisa escolar, mediação, competência em informação, acessibilidade, inclusão, formação de profissionais e redes institucionais.
Do ponto de vista analítico, o estudo não se orienta por uma descrição cronológica exaustiva da trajetória da pesquisadora, mas pela interpretação de suas contribuições para a constituição e a consolidação da Biblioteconomia Educativa como campo de reflexão e prática. Assim, buscou-se as articulações entre produção intelectual, inserção institucional, projetos de pesquisa e extensão, formação de profissionais e desdobramentos teórico-práticos desse legado. Além disso, a escrita em coautoria também se constitui como elemento relevante do percurso metodológico, uma vez que o texto é produzido a partir de um vínculo formativo concreto entre as autoras, o que permite compreender a trajetória analisada não apenas em sua dimensão bibliográfica e institucional, mas também em sua potência formadora e em seus desdobramentos em novas pesquisas.


8 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As reflexões desenvolvidas neste texto permitem compreender a Biblioteconomia Educativa não como um desdobramento periférico da Biblioteconomia, nem como uma especialização circunscrita à biblioteca escolar, mas como um campo em construção, situado na intersecção entre informação, educação, mediação, cultura e formação humana. O que se evidencia, nesse percurso, é a afirmação progressiva de um horizonte teórico e prático comprometido com a superação da separação histórica entre Biblioteca e Educação, recolocando a biblioteca no centro dos processos de aprendizagem, de apropriação simbólica e de participação cultural dos sujeitos. (Perrotti, 2023; Perrotti; Pieruccini, 2007).
Nessa direção, os trabalhos desenvolvidos na UFRGS mostram-se significativos porque dão continuidade, em outro contexto institucional e com outras ênfases, ao movimento de problematização e formulação que, na Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo (ECA-USP), vem sendo desenvolvido por Perrotti e Pieruccini. Se, na USP, a Infoeducação e a Biblioeducação ofereceram bases conceituais decisivas para nomear a possível fratura entre Biblioteca e Educação, criticar os paradigmas patrimonialistas, difusionistas e tecnicistas e afirmar a centralidade da apropriação simbólica nos processos informacionais, no Grupo de Pesquisa LEIA da FABICO-UFRGS esse horizonte se prolonga em experiências de Pesquisa, de Ensino e de Extensão reafirmando a biblioteca como espaço de mediação, investigação, inclusão, acessibilidade e compromisso social.
A fecundidade dessa aproximação reside na constituição de uma continuidade epistemológica e formativa onde de um lado, a ECA-USP aprofunda a crítica às concepções restritas de biblioteca e propõe categorias capazes de pensar a mediação, a ordem informacional e a formação cultural dos sujeitos e de outro, a FABICO-UFRGS atualiza e expande esse horizonte em práticas voltadas à biblioteca escolar, ao bibliotecário-educador, à pesquisa escolar, às TICs, à acessibilidade, à inclusão digital e à literacia em saúde. Destaca-se também, que nesse legado a biblioteca escolar é o centro, mas as outras tipologias de bibliotecas, como as universitárias, as públicas, as comunitárias, as especializadas e as especiais, também tem papel preponderante no âmbito da Biblioteconomia Educativa, estabelecendo uma dialogicidade entre as tipologias das bibliotecas com a Educação. Não se trata de repetição, mas de desdobramento, não de convergência abstrata, mas de expansão do campo em diálogo com realidades institucionais, sociais e educativas distintas.
É nessa continuidade que se pode situar uma das contribuições mais promissoras da Biblioteconomia Educativa no presente, a sua capacidade de responder, com densidade

teórica e intervenção qualificada, a problemas contemporâneos que ultrapassam o espaço escolar em sentido estrito, mas permanecem ligados à formação dos sujeitos.
Quando a biblioteca passa a ser pensada em relação à investigação escolar, à mediação da leitura, à acessibilidade, à saúde, ao enfrentamento da desinformação e à autonomia informacional, o campo deixa de ser apenas uma reivindicação profissional e passa a afirmar-se como resposta intelectual e social a desafios do nosso tempo, tendo como foco a educação. Nesse quadro, a biblioteca já não pode ser entendida como simples infraestrutura de apoio pois ela se torna, a cada dia, lugar de formação, de cuidado, de elaboração de sentidos e de exercício de cidadania. Por isso, a consolidação da Biblioteconomia Educativa edificada em redes que a sustentam e fortalecem, como as redes de pesquisa, de formação, de extensão, de cooperação interinstitucional e de produção conceitual terão competência de nomear seus problemas e orientar suas práticas. As Universidades, nesse contexto, estão em diálogo, ajudando a construir uma tradição de pensamento e de ação na qual a biblioteca passa a ser compreendida como mediação viva entre informação, cultura e educação onde o futuro do campo, assim, não se projeta na memória de suas realizações, mas na potência de suas continuidades.
Em última instância, talvez seja esse o sentido que emerge deste memorial, a Biblioteconomia Educativa não se define pelo que já produziu, mas pelo que ainda torna possível, como espaço de aprendizagem, de apropriação, de inclusão e de participação, devolvendo à Biblioteconomia a possibilidade de pensar-se como técnica de organização do conhecimento e como prática intelectual, pedagógica e social comprometida com a formação humana e organizada em uma grande rede. É por isso que seus legados importam, porque neles já se anunciam, de maneira concreta, as perspectivas de futuro.

REFERÊNCIAS
BERG, Katharina. Competência em Informação e Bibliotecas Escolares: entrevista. Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação, São Paulo, v. 7, n. 1, p. 92-97, jan./jun. 2011.
BORTOLIN, Sueli; SANTOS Neto, João Arlindo dos; MORO, Eliane Lourdes da Silva. O Silêncio e o Silenciamento na Biblioteca Escolar. In: MORO, Eliane Lourdes da Silva; TERSO, Iole Costa;
SIENNA, Maria Marta (org.). #somostodosbibliotecaescolar. Brasília, DF: Conselho Federal de Biblioteconomia, 2021. P.67-82.
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Programa Nacional
Biblioteca da Escola (PNBE): leitura e bibliotecas nas escolas públicas brasileiras. Brasília: Ministério da Educação, 2008.

CELLARD, André. A Análise Documental. In: POUPART, Jean et al. A Pesquisa Qualitativa:
enfoques epistemológicos e metodológicos. Petrópolis: Vozes, 2008.
CIBE26. Orientações Gerais para Construção dos Textos a serem Apresentados por
Pesquisadores Convidados no Simpósio Internacional de Biblioteconomia Educativa. São Paulo, 2026. Documento do evento.
GIL, Antonio Carlos. Métodos e Técnicas de Pesquisa Social. 6ª. ed. São Paulo: Atlas, 2008.
MINAYO, Maria Cecília de Souza. O Desafio do Conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. 12ª. ed. São Paulo: Hucitec, 2010.
MORO, Eliane Lourdes da Silva; ESTABEL, Lizandra Brasil. A Pesquisa Escolar Propiciando a Integração dos Atores – alunos, educadores e bibliotecários – irradiando o benefício coletivo e a cidadania em um ambiente de aprendizagem mediado por computador. Renote: Novas Tecnologias na Educação, Porto Alegre, v. 2, n. 1, mar. 2004.
MORO, Eliane Lourdes da Silva; ESTABEL, Lizandra Brasil. Biblioteca Escolar: representações, conceituação, objetivos e legislação. [S. l.: s. n.], [s. d.].
MORO, Eliane Lourdes da Silva; ESTABEL, Lizandra Brasil. Checklist: instrumento de avaliação de acessibilidade em prédios públicos. Porto Alegre: Evangraf, 2015.
MORO, Eliane Lourdes da Silva; ESTABEL, Lizandra Brasil. Estratégias de Busca através das Tecnologias de Informação e de Comunicação para Auxiliar Professores e Alunos no Processo da Pesquisa Escolar. In: MORO, Eliane Lourdes da Silva; ESTABEL, Lizandra Brasil; SERAFINI, Loiva Teresinha; KAUP, Uli. (org.). Biblioteca Escolar: presente! Porto Alegre: Evangraf, 2011.
MORO, Eliane Lourdes da Silva; HEINRICH, Fernanda Rodrigues. Biblioteca Escolar: um
espaço por excelência para práticas de ensino e de aprendizagem. In: MORO, Eliane Lourdes da Silva; TERSO, Iole Costa; SIENNA, Maria Marta (org.). #somostodosbibliotecaescolar.
Brasília, DF: Conselho Federal de Biblioteconomia, 2021.
MORO, Eliane Lourdes da Silva; TERSO, Iole Costa; SIENNA, Maria Marta (org.).
#somostodosbibliotecaescolar. Brasília, DF: Conselho Federal de Biblioteconomia, 2021.
MORO, Eliane Lourdes da Silva; ESTABEL, Lizandra Brasil; SERAFINI, Loiva Teresinha; KAUP, Uli. (org.). Biblioteca Escolar: presente!. Porto Alegre: Evangraf, 2011.
PASTL, Carla Monego Lins. O Papel das Tecnologias Assistivas na Educação em Ciências: uma análise do acesso e da utilização em Bibliotecas por alunos com deficiência visual. 2025.
Dissertação (Mestrado) – Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre,2025. Disponível em: < https://lume.ufrgs.br/handle/10183/293168> Acesso: 19 mar.2026.
PERROTTI, Edmir. Biblioeducação, Rompendo Paradigmas: transversalidade e verticalidade na era da informação. Brazilian Journal of Information Science: Research Trends, v. 17, 2023.
PERROTTI, Edmir; PIERUCCINI, Ivete. Infoeducação: saberes e fazeres da contemporaneidade. In: LARA, Marilda Lopes Ginez de; FUJINO, Asa; NORONHA, Daisy Pires (org.). Informação e
Contemporaneidade: perspectivas. Recife: Néctar, 2007.
PIERUCCINI, Ivete. A Ordem Informacional Dialógica: estudo sobre a busca de informação em educação. 2004. Tese (Doutorado) – Universidade de São Paulo, São Paulo, 2004.
